
 

 

 

 
 

8500 - 543 ð PORTIMÃO  
 282  470 815/60                                                                                                                                                                                                                       282  470 861  

«Email- amp@ cm-portimao.pt» 

 

______________________________________________________________________________________________________Página 
Acta N.º 05/2011 Assembleia municipal Portimão da 2ª Sessão EXTRAordinária «reunião DE 28 DE JULHO DE 2011 »  

çTRANSCRI¢ìO DO òMINI DISCó EFECTUADO PELO COORDENADOR TÉCNICO-«EXECUÇÕES FISCAIS»  DA CMP ð JOSÉ BICHO» 

«COMPOSIÇÃO E DACTILOGRAFIA EFECTUADA PELA ASSESSORIA ADMINISTRATIVA DA ASSª MUNICIPAL PORTIMÃO - HELIODORO VEIGA» 

 

 

362 

diri  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 ----   Aos vinte e nove  dias do mês de Julh o do ano de dois mil e onze , 
reuniu a  Assembleia Municipal de Portimão, no Salão Nobre do Município 
de Portimão, sito na Praça Primeiro de Maio da Freguesia e Município de  

Portimão presidida  pelo Primeiro Secretário, C arlos A lberto g arrinho 

Gonçalves  c afÉ  no impedimento do respectivo Presidente da 

Assembleia,  Secretariado por  V ANESSA S UZANA DA P ALMA L OPES , como 
Segunda  Secretária  e Assessorado por Heliodoro Miguel de Sousa Veiga . ------   
 ----  Quando era m vinte e uma horas e quarenta minutos, o Presidente do  

Órgão Deliberativo  ñem exerc²cio", C arlos A lberto g arrinho 

Gonçalves c afé , declarou aberta a  «SESSÃO», com o registo das 

presenças/ «VINTE E TRÊS»/ausências «UMA» , conforme listagem anexa:  ----------   

NOMES DOS MEMBROS DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO 

FORÇA 

POLITICA 
CARLOS ALBERTO GARRINHO GONÇALVES CAFÉ PARTIDO SOCIALISTA 

JOÃO CARLOS BRANCO VIEIRA PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ CARLOS DINIZ CASIMIRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

GISELA MARIA CRISTÓVÃO MARTINS DE LIMA PARTIDO SOCIALISTA 

IVO DOS SANTOS PEREIRA CAMPOS PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

MARIA LUISA VIEIRA PENISGA GONZALEZ BLOCO ESQUERDA 

MARIA DA LUZ CABEÇA GARRANCHO SANTANA NUNES PARTIDO SOCIALISTA 

MARIA ISABEL AMARO JÚLIO BASTOS ALEIXO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

JOSÉ MANUEL FIGUEIREDO SANTOS PARTIDO SOCIALISTA 

DOMINGOS MANUEL GUERREIRO MARTINS COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA 

LUIS FILIPE PEREIRA DANTAS PARTIDO SOCIALISTA 

CARLOS ALBERTO DA CONCEIÇÃO BICHEIRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

VANESSA SUZANA DA PALMA LOPES PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ PEDRO DA SILVA CAÇORINO CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL/ -PARTIDO POPULAR 

LUIS MIGUEL DA COSTA E CUNHA MARTINS PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

LUIS ANTÓNIO ROSÁRIO VERÍSSIMO PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ LUIS MATEUS BARBUDO PARTIDO SOCIALISTA 
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ALBERTINA BACELAR GLÓRIA ALVES PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ MANUEL DE CAMPOS DAVID PARTIDO SOCIALISTA 

JOÃO MANUEL DUARTE VASCONCELOS BLOCO DE ESQUERDA 

ARTUR HUMBERTO DIOGO SANTANA ð PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ALVOR PARTIDO SOCIALISTA 

VENTURA CERRO MARTINS - PRESIDENTE Jª FREGUESIA MEXILHOEIRA GRANDE PARTIDO SOCIALISTA 

ANA MARIA FIGUEIREDO SANTOS - PRESIDENTE. Jª FREGUESIA PORTIMÃO PARTIDO SOCIALISTA 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

PEDIDOS DE SUBSTITUIÇÃO : 
«De acordo com o artigo 6º / 7º do Regimento AMP e Artº 78º/ 79º Lei 169/9 9 de 18/09 c/ alterações Lei 5/A/2002 de 11/01» 

FORÇA 

POLÍTICA 

NOME  

MEMBROS 

PERÍODO 

SUBSTITUIÇÃO 

DATA  

INICIO/FIM  

NOME 

SUBSTITUTO 

PS FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO 3 Dias 27/0 7 a 29/0 7/2011 JOSÉ LUIS MATEUS BARBUDO 

PS JORGE ARTUR GUIMARÃES BRITO DOS SANTOS 3 Dias 27/07 a 29/07/2011 ALBERTINA G. M. GLÓRIA ALVES 

PS SHEILA GASSIN TOMÉ 1 Dia 29/07 a 30/07/2011 JOSÉ MANUEL DE CAMPOS DIVID 

BE PEDRO MIGUEL SOUSA DA MOTA 3 Dias 27/07 a 29/07/2011 MARIA CLARA V. ANDRADE 

BE MARIA CLARA V. ANDRADE 1 Dia 29/ 07 a 29/07/2011 JOÃO MANUEL D.  VASCONCELOS 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

falta:  
«De acordo com o artigo 14º do Regimento AMP e Artº 78º Lei 169/99 de 18/09 c/ alterações Lei 5/A/2002 de 11/01» 

FORÇA 

POLÍTICA 

NOME  

MEMBRO 

DATA  

FALTA 

PS JOAQUIM JORGE CASTELÃO RODRIGUES 29 DE JULHO DE 2011 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

 ----- Por parte da  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  PORTIMÃO  estiveram presentes os 
seguintes elementos:  -------------------------------- ---------------------------   

NOMES CARGO/FORÇA POLÍTICA 

MANUEL ANTÓNIO DA LUZ PRESIDENTE ð PARTIDO SOCIALISTA 

LUIS MANUEL DE CARVALHO CARITO VICE PRESIDENTE ð PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ FRANCISCO SOBRAL LUIS VEREADOR - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JORGE MANUEL DE CAMPOS INÁCIO VEREADOR - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ DA CONCEIÇÃO DIAS DOS SANTOS VEREADOR - ð PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

OLGA MARIA DA SILVA BRITO VEREADORA - ð PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

 ----  Por parte da  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  PORTIMÃO  faltou o seguinte 
elemento :  -------------------------------- -------------------------------- -------   

NOMES CARGO/FORÇA POLÍTICA 

ISABEL CRISTINA ANDREZ GUERREIRO BICA VEREADORA - ð PARTIDO SOCIALISTA 

 ----  O Presidente da Assembleia Municipal de Portimão ,  ñEM EXERCÍCIO , 

C arlos A lberto g arrinho Gonçalves c afé , começou por fazer a 
leitura do Edital da presente Sessão, conforme texto anexo:  ---------------   
 ----  1 -  PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS. --------------------------   

 ----  2 -  PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA. -------------------------------- -   

 ----  a) -  APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO DO 

MUNICÍPIO DE PORTIMÃO, REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2010. -----------------   
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 ----  b) -  DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA MINUTA II DOS ESTATUTOS DE MUSUBMAR 

ð ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

SUBAQUÁTICO E MINUTA DE PROTOCOLO /ACORDO ENTRE O MUNICÍPIO DE 

PORTIMÃO E A ASSOCIAÇÃO MUSUBMAR ð ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO SUBAQUÁTICO. --------------------------------   

 ----  c) -DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA APLICAÇÃO DO FASEAMENTO DA TABELA DE 

TAXAS EM VIGOR, PARA OS ANOS DE 2011/2012/2013, BEM COMO DAS 

CORRESPONDENTES EXCEPÇÕES. -------------------------------- ---------------   

 ----  De seguida  informou o Plenário, que no ponto «UM» da Ordem de 

Trabalhos: -  PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS, não houve qualquer 

inscrição, pelo que passaria de seguida, para o PERÍODO DA ORDEM DO DIA, 

com o ponto dois -a) da respectiva Ordem de Trabalhos:  -------------------   
 ----  APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO DO 

MUNICÍPIO DE PORTIMÃO, REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2010. ----------------   

 ----  Assim no presente ponto da Ordem de Trabalhos, começou por usar 

da palavra, o Membro Municipal da Bancada do PPD/PSD, Carlos 

Alberto da Conceição  bicheiro , para informar que teria na sua posse 
um documento que trata da consolidação das contas  do Município de 
Portimão, numa situação que não terá sido possível acontecer em anos 
anteriores.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  A consolidação de contas, será um documento que de alguma forma, 
dará uma percepção mais real e mais global da situação, quer do 
Município, quer das próprias Empresas Municipais. Infelizmente face a 
interpretações de normas jurídicas, não permitiu ter a apreciação anterior.   
 ----  Relativamente ao documento em discuss ão, irá analisá - lo de duas 
formas, nomeadamente a forma do documento e a substância desse 
mesmo documento.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  No que se refere à forma, nada ter á a acrescentar, uma vez que os 
téc nicos que elaboraram o documento tentaram de alguma forma traduzir 
a realidade  do Município de Portimão, embora que com um a condicionante 
bastante grande referenciada no respectivo documento e porquê?  ---------   
 ----  Porque nunca se sabe  se as demonstrações presentes, correspondem 
integralmente à realidade e à verdade. Trata -se de uma situação qu e 
normalmente costuma ser colocada sempre na responsabilidade do 
Executivo Camarário.  -------------------------------- ---------------------------   
 ----  No ponto de vista da essência, então aí sim, haverá muito por 
esclarecer, apesar de se saber que o te mpo disponível da sua bancada, 
nem sequer dará para apontar algumas  disparidades constantes do 
documento em apreciação.  -------------------------------- ---------------------   
 ----  Os técnicos acabam por referir aquilo que a sua bancada sempre veio 
referenciando ao longo dos últimos tempos, que o caminho que estaria a 
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ser trilhado não seria o mais adequado. Logo o documento não s erá mais 
que um atestado à irresponsabilidade da gestão que tem sido levada a 
cabo nestes últimos anos. Se porventura os Membros presentes se derem 
ao cuidado de aferir as últimas conclusões dos TOC´s ï Técnicos  Oficiais 
de Contas, chegarão à conclusão qu e efectivamente as contas do 
Município de Portimão, têm activos subvalorizados , continuando com uma 
verba de doze milhões que se vem mantendo há anos, sem que se tenha 
solucionado o respectivo problema. Quer com isto referir que o mesmo, 
aponta de facto pa ra resultados operacionais negativos, que não será 
qualquer tipo de novidade, nomeadamente para a bancada que 
representa.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  O relatório constante n o documento, refere que o limite do 
endividamento líquido, bem como os empréstimos de curto, médio e longo 
pr azo, estão ultrapassados em cerca de trinta e oito milhões de euros , no 
que se refere ao endividamento líquido e em cerca de quatro milhões para 
os empréstimos de curto prazo e vinte milhões para os empréstimos de 
médio e longo prazo.  -------------------------------- ---------------------------   
 ----  Na realidade para a  sua bancada, trata -se efectivamente de uma 
novidade e porqu ê? -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Porque nos elementos  do ano de dois mil e nove, havia um 
endividamento líquido positivo, ou seja, haveria margem numa base de 
cerca de vinte milhões de euros, isto é passou -se de uma posição positiva 
de vinte milhões  de euros, para uma posição negativa de trinta e oito 
milhões de euros, o que significa que num só ano existiu uma décalage de 
cinquenta e oito milhões de euros, numa explicação inexistente.  -----------   
 ----  Face aos documentos na sua posse, não  consegue aferir a explicação, 
todavia verifica que os endividamentos estarão numa situação 
incontrolável, que poderão provocar o caos geral.  ---------------------------   
 ----  A dividia pelos vistos parece que será impagável através destes 
números, a não ser que se descubra alguma mina d e ouro por aí!  ---------   
 ----  Na análise dos relatórios, verifica -se que houve efectivamente 
sobreorçamentação, aliás alguns documentos transcreveram que existiria 
mesmo orçamentação irrealista, numa questão de rótulo. -------------------   
 ----  Mesmo assim a sua bancada, poderia intitular de fraude orçamental, 
em algo que estará virado do avesso!  -------------------------------- ---------   
 ----  Citou como exemplo, a referência de que no ano de dois mil e seis, 
existiria um desvio entre as verbas orçamentadas e executadas, num 
valor aproximado de cerca de seis milhões de euros, enquanto que  no ano 
transacto , ano  de dois mil e dez, essa verba já rondaria os sessenta e três 
milhões de euros, numa situação altamente preocupante.  ------------------   
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 ----  Desconhece quais serão as soluções a encontrar pelo Município de 
Portimão, que forçosamente terão que ser radicais.  -------------------------   
 ----  O documento referencia que no presente ano de dois mil e onze , 
provavelmente poderá haver alguma melhoria na respectiva instabilidade, 
mercê de um plano de saneamento que se espera implementar durante o 
segundo trimestre deste ano.  -------------------------------- ------------------   
 ----  A verdade é que pra ticamente já estará no terceiro tr imestre do 
corrente ano enquanto que o Plano de Saneamento Financeiro do 
Município de Portimão, ainda se encontra distante da respectiva 
implementação.  -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  No que se refere a este documento do ñPlanoò, no seu entender ao 
nív el técnico, não terá qualquer viabilidade técnica, de forma a  merecer o 
respectivo visto prévio do Tribunal de Contas. Se tal acontecer, 
pessoalmente deixará de acreditar nesta entidade, ao que fará chegar ao 
próprio Tribunal de Contas a respectiva posição  crítica relativamente à 
presente questão.  -------------------------------- -------------------------------   
 ----  Por isso mesmo, gostaria de acrescentar que na verdadeira acepção 
da palavra, o Município de Por timão, necessita efectivamente de um Plano 
de Saneamento que não este, aliás estará mesmo dependente do mesmo, 
sem o qual não conseguirá sobreviver. -------------------------------- --------   
 ----  A sua bancada anteriormente suspeitava que as contas não estariam 
correctas, uma situação cujas demonstraçõ es vieram na realidade provar  
tal facto, ou seja, no final do ano de dois mil e dez, seguindo os dados 
históricos , deveria haver cento e quatro milhões de euros de resultados 
operacionais negativos. Todavia constata -se que existem efectivamente 
cento e vinte e oito milhões de euros e mercê de quê?  ----------------------   
 ----  Mercê de uma verba colocada à socapa, face ao facto de não existir 
qualquer dado explicável pa ra que tal ac ont ecesse , isto é, foram colocados 
cerca de vinte e quatro milhões de euros, que foram introduzidos nos 
resultados operacionais negativos, que não constavam dos dados 
anteriores.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Assim, tal situação não poderia acon tecer. Também sabe que existe 
facturação por emitir ao Município de Portimão , bem como à Portimão 
Urbis, que não foram relacionadas nas contas em análise.  ------------------   
 ----  Atendendo ao sigilo profissional, não irá revelar quem são as 
entidades/pessoas envolvidas. Se porv entura houver quaisquer condições 
para desmentir esta realidade, ficaria desde já agradecido.  -----------------   
 ----  Por outro lado existem situações quer no Município de Portimão, que r 
na Portimão Urbis, que deveriam  ser transmitidas neste Plenário. Por 
exemplo, de acordo com  os documentos anexos, parece - lhe que o 
Município deve a esta Empresa, cerca de dezoito milhões de euros, apesar 
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de continuar a acreditar que provavelmente esta dívida nunca irá ser 
paga. No ano de dois mil e nove, a Portimão  Urbis , tinha um 
endividamento de cerca de cerca de doze milhões de euros, enquanto que 
no ano seguinte de dois mil e dez, a mesma dívida já ascendia a vinte e 
oito milhões de euros , o que significa que existe uma duplicação de 
endividamento. -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  Contudo para cúmulo dos cúmulos, nos custo s estão apenas 
referenciados onze milhões no ano de dois mil e dez, inexistindo qualquer 
explicação relativa a estes gastos.  -------------------------------- -------------   
 ----  Será que foi um pagamento com viagens, com combustíveis, em 
despesas correntes, consultores, planos, projectos?  -------------------------   
 ----  Aguardará pela respectiva resposta, no que se refere aos gastos de 
onze milhões de euros.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Por outro  lado, está referenciada na pá gina cento e quinze deste 
documento, a descrição de um resultado positivo da  Portimão Urbis, de 
um milhão, quatrocentos e sessenta e dois mi l euros.  Todavia logo a 
seguir numa crítica  ao Revisor Oficial de Contas, o mesmo que elaborou o 
Plano de Saneamento Financeiro, refere que não foram executados a 
totalidade dos trabalhos dos contratos programas estabelecidos com o 
Município de Portimão, o  único accionista da sociedade , num apuramento 
constante de dois milhões cento e quarenta e oito mil, trezentos e onze 
euros, a devolver, o que deverá acontecer no ano de dois mil e onze, 
atrav és da emissão de uma nota de cré dito. Logo, dois milhões perten cem 
ao exerc ício de dois mil e onze, o que quer dizer  que o resultado 
operacional positivo de um milhão, quatrocentos sessenta mil euros, 
passaria a negativo em cerca de oitocentos mil euros.  ----------------------   
 ----  Gostaria ainda de ser esclarecido, apesar de já ter colocado a  
presente questão por mais que uma vez, de que tipo de facturação 
costuma ser emitida pela Portimão Urbis?  -------------------------------- ----   
 ----  De acordo com os dados existentes, julga que a mesma será emitida 
unicamente através do Município de Portimão. Mesmo assim continuará a 
a aguardar pe lo esclarecimento, porque entende  que a facturação será em 
demasia.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Daí surgirem estes valores constantes em dívida, que no seu 
entender, serão deveras exorbitantes.  -------------------------------- --------   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o Membro Municipal da Bancada do 

Bloco de Esquerda, Joã o Manuel Duarte Vasconcelos  para colocar ao 
Executivo Camarário, algumas questões, relativamente ao presente 
relatório.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
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 ----  Sabendo -se que uma das ferramentas essenciais, será o Plano de 
Saneamento Financeiro, gostaria de ser esclarecido sobre o ponto da 
sit uação nesta área.  -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Na página trinta e um, refere -se a ausência de um relatório elaborado 
por peritos independentes e certificados, sobre a questão dos prédios, dos 
bens do imobilizado, que não se enquadram no POCAL.  ---------------------   
 ----  Será que esse tal relatório já terá s ido produzido? Em caso afirmativo, 
qual será o ponto da situação do mesmo?  -------------------------------- ----   
 ----  Na pá gina trinta e quatro, nas demonstrações dos resultados 
financeiros, refere -se que tais valores apontam para cerca de três virgula 
sete milhões de euros, devido em parte à dis tribuição de dividendos por 
parte das Empresas participadas pelo Município de Portimão, no ano de 
dois mil e nove , na ordem dos quatro milhões de euros.  --------------------   
 ----  Quando se fala em dividendos, será sempre uma palavra tão em 
voga.  -------------------------------- -------------------------------- -------------   
 ----  Já no Governo anterior referia -se constantemente em ñisen­»esò, 
enquanto que actualmente a nossa governação não pretende taxar os tais 
dividendos. Nesse sentido go staria de ser  esclarecido sobre esses mesmos 
dividendos , isto é, quem recebeu estes dividendos. Será que foi o 
Município de P ortimão?  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Na pagina trinta e oito, nomeadamente no que se refere ao Plano de 
Saneamento Financeiro, ainda nada se sabe.  -------------------------------- -   
 ----  Será que sempre irá por diante a venda dos quarenta e nove por 
cento do capital social da EMARP EEM? -------------------------------- --------   
 ----  Quer neste mesmo Plenário, que r na própria imprensa, o actual 
Presidente do Executivo Camarário, Manuel da Luz, referiu por mais que 
uma vez, que haveria a hipótese de elaborar a fusão entre a EMARP e a 
Portimão Urbis. Será isto possível?  -------------------------------- ------------   
 ----  Na p ágina cinquenta e dois, o Município avanç a com a comercialização 
de acções preferenciais , o que significa que no caso em apreciação, o 
Plano de Saneamento Financeiro, poderá ficar cada vez mais desvirtuado. 
Nesse sentido gostaria de obter o correspondente esclarecimento.  ---------   
 ----  Por outro lado referia -se que a EMARP dava lucro, mas constat a-se 
que o Município de Portimão continuou a fazer transferências de valores 
aproximados a cinco milhões de euros.  -------------------------------- -------   
 ----  Estranhou o facto da Portimão Urbis, não ter apresentado os 
documentos provisórios de prestação de co ntas , relativas ao ano de dois 
mil e dez !  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  No caso em questão, desconhecem -se quais as transferências  a 
efectuar por parte do Município de Portimão, por forma a cobrir os 
resultados negativos.  -------------------------------- ---------------------------   
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 ----  De a cordo com o texto descrito na pá gina noventa e dois, re fere -se 
que durante o exercício de dois mil e dez, não se realizou qualquer 
negócio entre a Portimão Urbis e os respectivos administradores.  ----------   
 ----  Por isso mesmo questiona: -  Será que houve negócios nos anos 
anteriores? Ou será que a presente informação não de veria constar do 
documento em analise?  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Será que nos anos futuros, irão realizar -se negócios, entre esta 
Empresa e os respectivos administradores?  -------------------------------- --   
 ----  Por outro lado, parece - lhe que o presente Relatório, até nem terá sido 
actualizado, porque ainda consta a descrição do nome do malogrado, 
Ferdinando Gouveia, como Vice Presidente da Assembleia Geral da 
Portimão Urbis. -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  Ainda na pá gina seguinte, noventa e três, no balanço da Portimão 
Urbis, fala -se em accionistas, com um valor a rondar os dez milhões de 
euros.  Quem serão efect ivamente estes accionistas?  ------------------------   

 ----  Domingos Manuel guerreiro Martins , Líder da Bancada da 
Coligação Democr ática Unitária , depois de ouvir algumas questões 
colocadas ao Executivo Camarário, pediu o uso da palavra, para informar 
os presentes que não iria colocar quaisquer ped idos de esclarecimentos, 
porque  estes já se encontram transcritos no relatório.  ----------------------   
 ----  No que se refere ao documento em análise, acaba por ser o mesmo 
do antigamente, uma vez que se encontra demonstrado pelos Revisores 
Oficiais de Contas, que o barco segue sem rumo e sem terra à vista.  ------   
 ----  Existem determinadas informações que foram escamoteadas ou 
omitidas, uma vez que se constata que os saldos são cada vez mais 
negativos e que os endividamentos bastante superiores.  --------------------   
 ----  Assim poderá sig nificar que provavelmente o Município não irá 
conseguir honrar os respectivos compromissos. Por outro lado existem 
imobilizações corpóreas que estão contabilizadas em exercícios anteriores, 
como será o caso do Museu Municipal, mas cuja valorização não esta rá 
adoptada , de acordo com os critérios valorimétricos do POCAL. Os 
endividamentos crescem, excedendo a lei vigente, nomeadamente a Lei 
das Finanças Locai. Assim verifica -se que trinta e oito milhões 
quatrocentos e três mil euros num curto prazo  e quatro m ilhões num 
médio prazo e vinte milhões num longo prazo, já para não falar da 
situação de falta de pagamento à Portimão Urbis no valor de nove milhões 
e novecentos e vinte mil euros, que deverão ser os tais nove milhões, que 
andavam a bailar, sem que ningué m soubesse por onde os mesmos 
andavam. Enfimé na presente contabilidade, surgiu ent«o o valor 
referenciado.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
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 ----  O que se constata é que efectivamente não existe qualquer rumo, o 
que demonstra que a situação cada vez será mais grave!  -------------------   
 ----  Pessoalmente, terá algu mas dúvidas de que o Tribunal de Contas, 
venha a aprovar o Plano de Saneamento Finance iro, uma vez que este, 
nem sequer é capaz de fazer face aos compromissos assumidos pelo 
Município de Portimão.  -------------------------------- -------------------------   

 ----  O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão ,  ñEM 

EXERCÍCIO ,  C arlos A lberto g arrinho Gonçalves c afé , depois de ouvir 

algumas intervenções dos Membros da Assembleia Municipal de Portimão, 
concedeu o uso da palavra, ao Presidente da Câmara Municipal de 
Portimão, para as respectivas respostas.  -------------------------------- -----   

 ----  Assim, Manuel António da luz , responsável pelo Executivo 
Camarário, usou da palavra, para informar que já será a segunda ou a 
terceira vez que ouve a mesma questão, no seio deste Plenário. Assim, 
ouviu uma intervenção do Membro da Bancada do PPD/PSD, Carlos 
Biche iro, ao referir que existiriam facturas por emitir  e que provavelmente 
alguém estaria a omitir determinada informação , por alguma razão mais 
ou menos cabrosa ou menos transparente.  -------------------------------- ---   
 ----  Nesse sentido gostaria de esclarecer de uma vez por todas, que como 
Presi dente da Câmara, desconhece na íntegra toda e qualquer informação 
sobre a omissão de facturação quer ao Município ou mesmo à Empresa 
Municipal, de acordo com informação do actual Director de Departamento 
Administrativo e Financeiro, Pedro Pereira.  -------------------------------- ---   
 ----  Por su a vez o Vice Presidente da Câmara presente neste Plenário, Luis 
Carito, responsável pelo pelouro financeiro  e Comissão Executiva da 
Portimão Urbis, poderá informar algo sobre a mesma matéria, aliás de 
acordo com informação do mesmo, desconhece em pleno as  referências 
proferidas por aquele Autarca.  -------------------------------- -----------------   
 ----  Poderá ainda acrescentar que na EMARP, também não existem 
facturas por emitir.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Relativamente ao Plano de Saneamento Financeiro, como será do 
conhecimento público, o processo foi enviado em devido tempo, ao 
Tr ibunal de Contas.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Por sua vez, esta entidade, no uso dos respectivos procedimentos 
habituais, deixou escoar um determinado prazo, p ara a respectiva análise  
para evitar o deferimento tácito.  -------------------------------- --------------   
 ----  Logo, deixou passar determinado prazo, nos li mites próximos do  fecho 
do mesmo  que permitira utilizar a figura do deferimento tácito  e colocou 
as questões que muito bem entendeu , que poderia muito bem fazê - lo há 
uns dias atrás, ou mesmo semanas, o que não aconteceu.  ------------------   
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 ----  Portanto, as perguntas  estão  a ser proferidas com as correspondentes 
respostas, por forma a que na próxima semana seja enviada para o 
Tribunal Contas.  -------------------------------- --------------------------------   
 ----  Por outro lado, o Membro Municipal da Bancada do Bloco de Esquerda, 
João Vasconcelos, questionou -o no sentido de ser informado sobre as 
acções preferenci ais, a propósito da EMARP. O Plano de Saneamento 
Financeiro, coloca o cenário da privatização de uma parte do capital, ou 
mesmo a hipótese de uma eventual fusão das Empresas. Provavelmente 
estes cenários poderão não se escoar por estas hipóteses.  ------------------   
 ----  As acçõ es preferenciais são uma categoria de acções que conferem 
direitos especiai s a o respectivo titular , normalmente de carácter 
patrimonial, tais como o direito de satisfação prioritária, bem como o 
direito à quota de liquidação, em detrimento do direito de vo to, ou seja, 
com as acções preferenciais, se fossem emitidas sobre a EMARP, a 
Administração Pública, teria sempre o controlo da sociedade e do controlo 
do voto.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Serão assim valores imobiliários representativos do capital social de 
uma sociedade anónima q ue teria que ser criada, atribuindo aos 
respectivos detentores, uma parcela da propriedade da Empresa.  ---------   
 ----  No caso em questão serão as acções ordinárias, enquanto que as 
acções preferenciais são acções que pagam uma taxa, normalmente pré 
definida de dividen dos, calculada sobre o valor nominal das acções, acima 
do dividendo, atribuído às acções ordinárias e com preferência sobre 
estas, relativamente ao pagamento de dividendos e à liquidação dos 
activos.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Estas acções pre ferenciais, teriam uma vantagem, se fo sse utilizado o 
correspondente cenário, de que não conferem o direito de voto.  -----------   
 ----  Serão acções que do seu ponto de vista, terão a vantagem de não 
alterar a estrutura de controlo da Empresa Municipal. Portanto serão 
acções que terão apenas direitos patrimoni ais e não de controlo sobre a 
sociedade. Será uma operação sem impacto, na estrutura do controlo 
societário da Empresa. Será basicamente uma forma de financiamento 
com algumas vantagens.  -------------------------------- -----------------------   
 ----  Por outro lado gostaria de referir dois ou três aspectos da 
consoli dação das contas  que até à data não foram abordadas.  -------------   
 ----  Neste relatório, houve a preocupação de apresentar as notas ao 
balanço e às demonstrações financeiras de resultados, descritas nos 
relatórios individuais do Município de Portimão, da Portimão Urbis e da 
EMARP. A consolidação de contas apresentadas pelo Município, teve em 
consideração as orientações e sugestões divulgadas pelo SATAPOCAL, ou 
seja o subgrupo de apoio técnico desta aplicação.  ---------------------------   
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 ----  Gostaria ainda de focar algumas questões fortes da análise do balanço 
consolidado. Um activo líquido total consolidado será superior em cerca de 
trinta e quatro milhões de euros, do que o activo líquido do Município.  ----   
 ----  No acréscimo verificado nas contas de património, dívidas a terceiros 
e depósitos em instituições f inanceiras, constata -se que existirá uma 
redução das dívidas a terceiros em cerca de cinco milhões de euros, 
embora se reconheça um aumento das dívidas a médio e longo prazo, em 
cerca de nove milhões de euros. Verifica -se também resultados negativos 
de cer ca de vinte e quatro milhões de euros. Se assim não fosse, não 
valeria a pena, ter efectuado o Plano de Saneamento Financeiro.  ----------   
 ----  Da análise à demonstração de resultados, gostava de chamar à 
atenção dos presentes, para a diminuição dos resultados líquidos em cerca 
de dois milhões de euros, face aos resultados líquidos do Município.  -------   
 ----  Por outro lado, existe um forte crescimento dos proveitos, prestação 
de serviços e vendas de produtos , relativamente às contas do Município, 
havendo desde já uma melhoria dos re sultados operacionais em cerca de 
três milhões de euros.  -------------------------------- --------------------------   
 ----  Todavia reconhece a degradação dos resultados financeiros, bem 
como dos resultados correntes. R elativamente às reservas apontadas  pelo 
R.O.C., Antonio José Carvalho Barros, da B.D.O..  ----------------------------   
 ----  O ponto trê s do relat·rio, refere que ñn«o fomos ainda habilitados 
com resposta aos pedidos de confirmação de saldos e outras informações, 
nomeadamente dos bancos e de outras instituições financeiras com quem 
o Município, se relaciona, com referência ao dia trinta e um de Dezembro, 
do ano de dois mil e dez, cujos saldos representam, quatro e oito por 
cento do total do passivo do Município de Portimão, apesar dos 
procedimentos alternativos de revisão  adoptados para a respectiva análise 
de saldos. Logo esta situação con substancia uma limitação significativa ao 
âmbito da revisão das demonstrações financeiras . ---------------------------   
 ----  Quanto a esta matéria, o Município de Portimão, continua a solicitar 
tal informação às instituições financeiras.  -------------------------------- -----   
 ----  Relativamente à questão do ponto quatro, estão n o momento a ser 
elaboradas confrontações físicas entre a secção de património e os 
restantes serviços da Autarquia, aliás, o próprio Museu Municipal, já 
contactou peritos, no intuito de fazerem as avaliações do património.  -----   
 ----  No que se refere ao ponto cinco , refere que o endividamento liquido 
total do Município, bem como os empréstimos bancários, de curto, médio 
e longo prazo, que excedem os limites fixados na Lei das Finanças Locais.   
 ----  Por isso mesmo é que efectivamente o processo de saneamento 
financeiro, foi levado por diante.  -------------------------------- --------------   
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 ----  Quanto ao ponto seis, foi solicitada a respectiva avaliação de imóveis, 
através da administração fiscal.  -------------------------------- ---------------   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o Vice Presidente da Câmara Municipal 

de Portimão, Luis Manuel de Carvalho Carito , após a anuên cia do 
Presidente da Mesa em exercício, Carlos Café, para começar por informar, 
que provavelmente até parece que existe qualquer coisa, que terá ido 
parar aos bolsos de alguém.  -------------------------------- -------------------   
 ----  Quanto a essa matéria, no Município de Portimão, não existe seja 
aquilo que f or, para ir parar ao bolso de alguém!  ----------------------------   
 ----  Quanto aos nove virgula nove milhões de euros, foi informado 
nomeadamente o Membro da bancada do PPD/PSD, Carlos Bicheiro, que 
não existem negócios entre a administração da Portimão Urbis.  ------------   
 ----  A alusão efectuada, é uma  norma corrente, que terá que ser colocada 
em qualquer relatório, de uma qualquer Empresa.  ---------------------------   
 ----  Julga que a alus«o efectuada, ter§ sido apenas para ñpicarò algu®m! --   
 ----  Por outro lado, o nome constante no Relatório, daquele que foi 
Membro da Assembleia Municipal , Ferdinando Gouveia e representante da  
Assembleia Geral, teria que constar no documento, porque o mesmo 
refere -se ao relatório do ano de dois mil e dez e este Autarca, faleceu 
como será do conhecimento dos Membros presentes, no ano de dois mil e 
onze.  -------------------------------- -------------------------------- -------------   

 ----  O Membro Municipal da Bancada do PPD/PSD, Carlos Alberto da 

Conceição bicheiro , voltou a usar da palavra, para afirmar que o esforço 
de explicação do Presidente da Câmara, Manuel da Luz, não acrescentou 
algo. Por isso mesmo gostaria de saber como é que é e xplicável, que no 
ano de dois mil e nove, houvesse um saldo positivo de vinte milhões e que 
no ano seguinte , de dois mil e dez, houvesse um resultado oposto de 
trinta e oito milhões, já para não referir a existência de vinte e quatro 
milhões de resultados operacionais negativos.  -------------------------------   
 ----  No que se refere à Portimão Urbis, o que consta no documento é que 
na realidade, o que está textualmente escrito, é que ir á ser emitida uma  
nota de crédito de nove virgula nove milhões de euros , no ano de dois mil 
e onze, sobre fa ctos de dois mil e dez. Logicamente que esse valor irá 
afectar os resultados do ano de dois mil e dez, apesar da opinião contrária 
do membro da bancada do PPD/PSD.  -------------------------------- ---------   

 ----  Domingos Manuel guerreiro Martins , Líder da Bancada da 
Coligação Democrática Unitária, uso u da palavra, para agradecer desde 
logo as explicações que foram transmitidas neste Plenário, mas que nem 
aqueceram nem arrefeceram, face às explicações com falta de 
fundamento. Também não houve grande informação relativamente à 
derrapagem. No que se refer e ao processo de Saneamento Financeiro, não 
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existe qualquer dúvida que o mesmo nasceu torto e provavelmente 
dificilmente se endireitará, provavelmente pela oposição, apesar da 
minoria existente, o que significa que na maioria das vezes esta não 
costuma ser  ouvida nem achada.  -------------------------------- --------------   
 ----  Todavia convém também esclarecer que o saneamento financeiro, só 
foi possível como o próprio relatório esclarece, motivado pelos diversos 
orçamentos irrealistas, ou mesmo irresponsáveis, ao longo dos anos, 
desde o ano de dois mil e oi to a esta parte.  -------------------------------- --   
 ----  O Executivo Camarário, ao longo de todo este tempo, tem -se 
comportado quase que numa forma de suicídio, à beira do abismo, para 
dar um passo em frente.  -------------------------------- -----------------------   

 ----  José Carlos Diniz Casimiro , Líder da bancada do PPD/PSD, pediu o 
uso da palavra, pa ra aproveitar uma deixa do Presidente da Câmara 
Municipal de Portimão, Manuel da Luz, relativamente ao Plano de 
Saneamento Financeiro.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Foi transmitido neste Plenário, que o Tribunal de Contas, colocou 
algumas perguntas quanto a este processo.  -------------------------------- --   
 ----  Nesse sen tido, a talhe de foice, gostaria de ser elucidado, bem como o 
este Plenário, que tipo de questões foram colocadas por aquela entidade 
fiscalizadora?  -------------------------------- -------------------------------- ----   

 ----  José Pedro da silva caçorino , Líder da bancada do CDS -PP, pediu 
o uso da palavra, para se dirigir ao Vice  -  Presidente da Câmara Municipal, 
Luis Carito, pelo facto deste se mostrar algo content e, pelo facto de ter 
conseguido  os financiamentos das entidades bancárias, mas mesmo 
assim, no dia em que conseguiu o ultimo, deve ter feito a seguinte 
afirmação ï ñufaò, porque desta j§ me livrei, pelo facto de ter sido mesmo 
à pele!  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  Por outro lado, deve saber perfeitamente que este crédito apenas foi 
concedido `Autarquia, porque de facto será mais seguro conceder noventa 
e quatro milhões, com a garantia da Autarquia,  sabendo -se também que 
os terceiros da Câmara estavam a suportar os factorings.  ------------------   
 ----  Só através de muito esforço é que as entidades bancárias 
substituíram  os créditos que estavam na mão de terceiros.  -----------------   
 ----  Se porventura a Autarquia não honrar os compromissos, com o será 
evidente origina que as operações de factoring voltem ao início.  -----------   
 ----  Por outro lado gostari a de referir algo , que não sabe se porventura já 
terá ou não sido aflorado, uma vez que hoje motivado por motivos 
pessoais, chegou um pouco mais tarde, para o q ue desde já solicita as 
respectivas desculpas. Assim, gostaria de saber da situação da valorização 
da EMARP, que face à presente consolidação de contas, estranha a 
respectiva valorização, porque através dos prejuízos registados de cinco 
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mil euros, num valo r irrisório, mas tendo em atenção os antecedentes, tal 
não vinha acontecendo anteriormente. Mesmo assim a Câmara Municipal, 
terá que assumir o prejuízo e efectuar a respectiva contrapartida 
financeira.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Assim estes dados deveriam ser reflectidos nos press upostos da 
avaliação da Empresa, quando da apresentação do Plano de Saneamento 
Financeiro, onde consta a venda de quarenta e nove por cento do capital 
social da EMARP.  -------------------------------- --------------------------------   
 ----  Aquela avaliação pres supunh a que a EMARP tivesse lucros . Contudo 
com este impacto prov oca um decréscimo de cerca de vinte e dois por 
cento do valor da Empresa.  -------------------------------- --------------------   
 ----  Por este e outros motivos, será mais uma razão para verificar que o 
Plano de Saneamento Financeiro, estava totalmente errado e 
provavelmente serão algumas das questões que o Tribun al de Contas 
estará a colocar.  -------------------------------- --------------------------------   
 ----  Quanto à consolidação de contas, foi um documento que veio trazer a 
lume e demonstrar que a Portimão Urbis, tem dado prejuízo constante. De 
acordo com os documentos em análise.  -------------------------------- -------   
 ----  Por isso mesmo, entende que será bom que est es documentos sejam 
analisados neste Plenário, por forma a aferir -se que os técnicos da 
Autarquia, não conseguem fazer milagres.  -------------------------------- ---   
 ----  , Seguiu -se no uso da palavra, o Membro Municipal da Bancada do 

Bloco de Esquerda, João Manuel Duarte Vasconcelos  para repeti r 
novamente que a sua bancada não obteve praticamente qualquer resposta 
por parte do Executivo Camarário . -------------------------------- ------------   
 ----  Por outro lado parece - lhe que o Vice Presidente ficou abespinhado 
pelo facto de ter feito uma leitura de uma frase que consta no relatório.  --   
 ----  Todavi a no relatório da EMARP, nada consta! Parece - lhe que os 
pensamentos dos intervenientes não serão iguais.  ---------------------------   
 ----  Há pouco falou na distribuição de dividendos de quatro milhões. Para 
onde foram esses dividendos?  -------------------------------- -----------------   
 ----  Será que foi o Município que recebeu?  -------------------------------- ---   
 ----  A oposiçã o está presente neste Plenário, para obter as respostas por 
parte do Executivo Camarário, de acordo com a lei vigente e nada mais, a 
não ser que este pretenda fazer como o Primeiro -  Ministro, que só 
responde quando muito bem entende , isto é, pergunta -se e m alhos e a 
resposta por vezes costuma ser em bugalhos.  -------------------------------   
 ----  Ainda no que se refere ao Plano de Saneamento Financeiro e à crise , 
foi referenciado pelo Presidente da edilidade, Manuel da Luz, que esta 
começou no ano de dois mil e sete e que no ano seguinte de dois mil e 
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oito, houve alguma  preocupação  da Câmara, prevendo que a situação.  
viria alargar -se até à Câmara de Portimão.  -------------------------------- ---   
 ----  Parece - lhe que logo nessa altura houve um descalabro e porquê?  -----   
 ----  Porque nos anos de dois mil e oito /dois mil e nove, o Município de 
Portimão multiplicou as Empresas Municipais, as os eventos, as festas, 
esbanjou a rodos, nunca pensando no que poderia vir a seguir.  ------------   
 ----  Actualmente a crise será uma desculpa para tudo.  O Município de 
Portimão, provavelmente deverá ser um daqueles que terá u m maior 
endividamento em termos percentuais. No caso em questão haverá que 
ter em atenção que haverá que acrescentar o caso da troika a nível 
nacional e local.  -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  Por isso questiona: -  Quem irá pagar tudo isto?  -------------------------   
 ----  Forçosamente terão que ser os portimonenses e os munícipes.  --------   
 ----  No que se refere às taxas, houve um aumento percentual de cerca de 
trinta por cento, num facto real e indesmentível.  ----------------------------   
 ----  Será que os responsáveis da Câmara, não pensaram antes, naquele 
esbanjamento e show off televisivo, que veio a dar naqu ilo que será 
sobejamente conhecido.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Em Portimão, para além das políticas  do anterior Governo, bem como 
do actual, continuam a roubar, nomeadamente cerca de metade do 
subsídio de natal aos respectivos trabalhadores.  -----------------------------   
 ----  Julga que o Governo deveria ter pensa do em tomar medidas 
atempadas, no intuito de não se chegar a esta situação de descalabro e de 
bancarrota, no caso em questão, no Município de Portimão.  ----------------   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o Presidente da Câmara Municipal de 

Portimão, Manuel António da luz , para  informar os Membros presentes, 
que o Tribunal de Contas relativamente ao Plano de Saneamento 
Financeiro, baseou -se no seguinte:  -------------------------------- ------------   
 ----  Como será do conhecimento de alguns dos presentes, o Tribunal de 
Contas solicita esclarecimentos sobre os contratos de emprés timos, bem 
como a junção de certos documentos para completar a analise do estudo, 
como por exemplo, o relacionamento, entre o Município de Portimão e a 
Portimão Urbis, no que se refere às participações no capital social das 
Empresas, na Parkalgar, além de algumas informações sobre prazos, 
entre outras.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o Vice Presidente da Câmara Municipal 

de Portimão, Luis Manuel de Carvalho Carito , após a anuência do 
Presidente da Mesa em exercício, Carlos Café, apenas para completar as 
ques tões que não foram respondidas anteriormente.  ------------------------   
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 ----  Foi afirmado neste Plenário, a exemplificação de uma comparação 
sobre a questão do endividamento líquido que n ão poderia ser efectuado, 
isto é, existem comparações que não são comparáveis.  ---------------------   
 ----  Não se pode compa rar as contas do Município, isoladamente,  com as 
contas consolidadas. Log o, será evidente que o endividam ento , liquido 
aumentará de imediato, fruto da existência de empréstimos, que não 
eram do Município e sim das Empresas Municipais, que origina uma 
trans formação no endividamento líquido.  -------------------------------- -----   
 ----  Mesmo assim, esses empréstimos já existiam quando não seria 
necessário , a elaboração da consolidação das contas.  ----------------------   
 ----  Não houve qualquer aumento e sim a respectiva consolidação, citando 
como exemplo, o empréstimo de algun s anos a esta parte, quando da 
construção do Pavilhão Arena, que actualmente já fazem parte das contas 
globais.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Não se podem fazer comparações, incomparáveis!  ----------------------   

 ----  José Pedro da silva caçorino , Líder da bancada do CDS -PP, voltou 
a usar da palavra, para ques tionar o Executivo, no sentido de saber quem 
seria o devedor da construç ão do Pav ilhão Arena . Foi o Município, ou a 
Expoarade Estrutura -  Empresa privada?  -------------------------------- -----   
 ----  Afinal, parece - lhe que foi uma simples mascaragem, com os outros 
quarenta e nove por cento do capit al social!   

 ----  Luis Manuel de Carvalho Carito , Vice Presidente da Câmara 
Municipal de Portimão,  voltou a usar da palavra, para explicar a dívida da 
construção do Pavilhão Arena, informando que o Município tinha apenas 
quarenta e nove por cento do respectivo capital.  -----------------------------   

 ----  Carlos Alberto da Conceição bicheiro , Membro Municipal da 
bancada do PPD/PSD, aproveitou a oportunidade para esclarecer os 
Membros presentes, que se porventura, forem retiradas a Empresa 
Municipal, Portimão Urbis e eventualmente a EMARP, signifi cará, que dos 
trinta e oito milhões de endividamento, ficarão ainda cerca de trinta e dois 
milhões.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Uma vez que não houve mais intervenções, sobre o presente ponto da 
Ordem de Trabalhos, o Primeiro Secretário, no impedimento do respectivo 

Presidente da A ssembleia,  C arlos A lberto g arrinho Gonçalves c afé , 
Colocou de imediato à votação, com a obtenção dos seguintes resultados:   

 

VOTAÇÕES  PS PPD/PSD BE CDU CDS-PP TOTAL  

V OTOS A FAVOR  14 0  0  0  0  14 

A BSTENÇÕES  0  0  0  0  0  0  

V OTOS CONTRA  0  5  2  1 1 9  
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 ----  Assim o RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO DO MUNICÍPIO DE PORTIMÃO, 

REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2010, foi  «A PROVAD o  POR M AIORIA ». ------------------   

 ----  Passou -se então ao ponto dois b)  da Ordem de Trabalhos:  --------------   
 ----  b)  DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA MINUTA II DOS ESTATUTOS DE MUSUBMAR ð 

ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

SUBAQUÁTICO E MINUTA DE PROTOCOLO /ACORDO ENTRE O MUNICÍPIO DE 

PORTIMÃO E A ASSOCIAÇÃO MUSUBMAR ð ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO SUBAQUÁTICO. --------------------------------   

 ----  Começou por usar da palavra, o Líder da bancada  do PPD/PSD, José 

Carlos Diniz Casimiro , para referir que a questão base, refere -se à 
matéria agendada no presente ponto da Ordem de Trabalhos.  --------------   
 ----  Se porventura fosse utilizada uma linguagem médica, verificaria que 
estes assuntos seriam todos de tarjeta ver de de assuntos que poderiam 
perfeitamente esperar por uma Sessão Ordinária deste Órgão.  -------------   
 ----  Só se perceberi a que tal não tenha acontecido s e um ou outro ponto , 
fosse tido como importante para o Município de Portimão.  ------------------   
 ----  Relativamente ao ponto dos b) tal como consta na convocatória, 
entende que viola frontalmente os poderes da Assembleia, porque aquilo 
que teria vindo para ser submetido a autorização, seria autorizar o 
Município n os termos da Lei a integrar -se em Associações e não votar 
Estatutos dessas mesmas associações.  -------------------------------- -------   
 ----  Por isso mesmo, entende que os Autarcas presentes neste Plenário, 
apenas deveriam requerer a autorização ou não, na constituição desta 
Associação. Re lativamente ao conteúdo desta questão, entende que o 
Município deveria começar a cortar não os tentáculos do polvo, e sim os 
tentáculos da hidra! Julga que a Autarquia não estará em fase 
expansionista e sim numa fase situacionista . Logo, seria bom que se 
começasse a reduzir a actividade, porque a vida actual, não estará para 
luxos, nem de expansã o económica.  -------------------------------- ----------   
 ----  Por essa razão, entende que se deveria começar a ver o Município 
restringido, naquilo que será fundamental. Por todas as razões e mais 
algumas, quer a nível nacional ou local, deveria haver bastante contenção, 
porque a dívida da Autarquia, e m termos comparativos, será superior  à 
divida da Nação ou do próprio Estado, tendo em atenção as receitas de 
ambos.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  Por isso mesmo, referiu que o desequilíbrio  será superior ao próprio 
Estado.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Percebe -se que a ideia será boa no caso em apreciação, mas que não 
será a altura ideal para o fazer. Se fosse numa outra altura de 
expansionismo, em que a situação financeira fosse boa, então nesse caso, 
não lhe repugnaria aceitar esta situação.  -------------------------------- -----   
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 ----  Nestas circunstâncias entende que o Município deverá começar a 
limi tar as respectiv as actuações,  tal como efectuou nos anos anteriores 
das sete maravilhas, das Empresas Municipais, passou para uma. Espera 
para ver se mesmo esta não terá que ser extinta.  ---------------------------   

 ----  Domingos Manuel guerreiro Martins , Líder da Bancada da 
Coligação De mocrática Unitária, voltou a usar da palavra, para fazer suas 
as palavra proferidas pelo Líder da bancada do PPD/PSD, José Casimiro, 
também não se sente capacitado para votar um Estatuto de uma qualquer 
Associação.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Independentemente desse facto, gostaria  de colocar a seguinte 
questão: -  Para além de todas estas Associações, cujos pareceres já foram 
emitidos, gostaria de saber quais serão os benefícios ou  vantagens , ou 
mesmo se eventualmente serão prejudicadas com a criação deste Museu  
Marítimo, porque no seu entender, não lhe parece que seja um Museu.  ---   
 ----  Se este procedimento for  por  diante, o que poderá acontecer à 
actividade piscatória?  -------------------------------- ---------------------------   

 ----  Maria Luísa vieira penisga gonzalez , representante da Bancada do 
Bloco de Esquerda, pediu o uso da palavra, para referi r que tal como já 
falou o Membro da bancada do PPD/PSD, que grande parte da sua 
intervenção, já terá sido referido por aquele Autarca. Entende que será 
um projecto interessante através de privados. Assim estará totalmente 
contra algumas das razões já invoc adas, bem como aquilo a que tem 
assistido nos últimos anos, com o Município a integrar -se junto de uma 
série de Associações , que resultam em parcerias publico privadas.  --------   
 ----  No momento presente, julga que não será a altura ideal para este tipo 
de associações  e porquê?  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Porque quando da discussão do primeiro ponto, se chegou à conclusão 
que as dificuldades do Município são imensas em todos os quadrantes . ----   
 ----  Na data presente, aguarda -se pela decisão do Plano de Saneamento 
financeiro, por forma a conseguir desbl oquear alguns pagamentos, quer a 
fornecedores, quer a uma série de outras entidades, que por sua vez 
passam por algumas dificuldades, já para não falar nos apoios necessários 
na área da acção social, numa altura em que se constata que a 
percentagem do dese mprego será cada vez maior.  --------------------------   
 ----  Por isso mesmo, entende que estará na altura de se tirarem 
conclusões, para se evitar este tipo de situações de publico/privados.  -----   
 ----  Por coincidência, hoje mesmo teve o ensejo de fazer a leitura num 
jornal, que a ñPortinadoò, estará com terríveis dificuldades financeiras, 
numa agremiação da terra que terá conseguido através da equipa de pólo 
aquático nos últimos dois anos consecutivos, a conquista dos 
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correspondentes campeonatos nacionais , além de ainda ter um nadador a 
preparar -se para as provas olímpicas.  -------------------------------- --------   
 ----  Logo com a presente situação, significará  que com a falta de apoios, 
todo este tipo de situação estará em risco, por falta apoio especial.  --------   
 ----  Também é sabido que o Município de Portimão, tem prestado algum 
apoio, todavia have rá que superiorizar o respectivo apoio.  ------------------   
 ----  Por esse mesmo motivo e pela situação de crise existente, estará na 
hora da Autarquia se limitar a prestar a continuidade nos processos em 
que já estará interligado e não se meter em operações adicionais.  ---------   

 ----  Luís mi guel da costa e cunha Martins , Membro Municipal da 
Bancada do PPD/PSD, pediu o uso da palavra, para referir que seria neste 
âmbito, que gostaria de colocar essencialmente quatro questões ao 
Executivo, na pessoa  do Presidente da Câmara Municipal de Portimão . ----   
 ----  Após a leitura do projecto do núcleo museológico subaquático, 
nomeadamente na folha nove do mesmo, aferiu que este teria três 
características ï empresarial, reguladora e dinamizadora. No que se refere 
a esta ultima, verifica -se que o núcleo museológico  pretende a atribuição 
de licenças, bem como a cobrança de taxas. Relativamente à primeira 
parte toda a gente compreende. Por outro lado, não sabe se leitura que 
realizou, terá sido a mais correcta, no que se refere à cobrança de taxas, 
uma vez que não ser á uma competência da respectiva instituição. Será 
esta cobrança possível?  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Por esse motivo gostaria de ser esclarecido quanto a esta mesma 
matéria.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Por sua vez o Ministério da Defesa Nacional, refere que o acesso às 
embarcações, ao Museu e às mesmas, se rá livre!  ----------------------------   
 ----  Afinal o que será que se pretende? Será que o Município irá cobrar 
taxas, ou ser§ que o ñlivreò, ser§ isento de encargos? -----------------------   
 ----  Como terceiro ponto, gostaria de colocar uma seguinte questão, 
porque não foram colocados números  ao nível orçamental, e nquanto que 
no mês de Dezembro de dois mil e dez, o Ministério da Defesa Nacional, 
enviou uma carta dirigida ao Presidente da Câmara deste Município, 
julgando que o mesmo se recordará perfeitamente, referindo que as 
embarcações estariam disponíveis.  -------------------------------- ------------   
 ----  Por sua vez o Município de Portimão, através do ofício numero cinco 
mil trezentos e cinquenta e oito, no mês de Fevereiro desse mesmo ano, 
informou q ue tal situação só seria possível através de um hipotético 
patrocínio, porque provavelmente seria necessário cu stear os transportes , 
o desmantelamento  e a limpeza dos respectivos navios.  --------------------   
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 ----  Nesse sentido, a Câmara Municipal de Portimão, informou que sem tal 
patrocínio o projecto não poderia ser concretizado e a respectiva execução 
impossível.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Por isso mesmo questi ona: -  Se o Município carece de um patrocínio, 
os Membros presentes neste Órgão, para exercerem o respectivo direito 
de voto, necessitam de ficar inteirados da situação real, porque para quem 
conhece os hábitos da casa, o Executivo Municipal, apresenta os projectos 
sem qualquer tipo de valor na respectiva oneração.  -------------------------   
 ----  Exemplo disso, terá sido o exemplo da explicação da consolidação de 
contas! Logo, o afundear deste tipo de embarcações logicamente que 
terão custos.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Como ponto número quatro, gostaria apenas de se pronunciar num 
único as pecto, nomeadamente no que se r efere aos Estatutos , porque 
entende que o Órgão não terá competência nesta área. Por ou t ro lado nos 
Estatutos, referem na alínea d) d o artigo quinto , que um dos objectivos 
desta Associação, será p romover o Algarve e Portimão.  ---------------------   
 ----  Assim questiona desde já se a Associação de Turismo recentemente 
criada, foi para quê? Será mais uma Associação? Mais boys? Mais jobs? 
Mais despesa e outras coisas mais?  -------------------------------- -----------   

 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o Líder da bancada do C DS-PP, José 

Pedro da silva caçorino , para afirmar que costuma ser useiro e 
vezeiro, as dúvidas dos Membros presentes neste Órgão, nomeadamente 
no que se refere à parte financeira, aliás, o tempo tem demonstrado tal 
veracidade.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  De facto, com o tempo, as p reocupações da bancada que representa 
vieram a mostrar grandes constrangimentos para o Município de Portimão.   
 ----  Será de facto uma pena que se uma ideia tão meritória, enquanto 
concessão, não possa ser excelente e uma nova oferta turística de 
excelência, in ovadora, no território nacional.  -------------------------------- -   
 ----  Por outro lado, parece - lhe que existira um projecto semelhante para a 
Madeira, potenciadora de novos horizontes, novos mercados, por forma a 
combater a sazonalidade, que será um dos trabalhos que os  algarvios  e os 
respons áveis pelo Algarve se deverão preocupar. De facto a presente ideia 
estará em todo o respectivo mérito, contrariamente com o que acontece 
com a parte financeira e económica do mesmo, porque não existe 
qualquer estudo que suporte a presente ideia, o que orig ina a reserva 
sobre a respectiva rentabilidade.  -------------------------------- --------------   
 ----  Assim não ficará desde já preocupado, porque existe uma entidade 
privada, que provavelmente irá trabalhar mais e melhor do que aquilo que 
tem feito a Autarquia de Portimão, relativamente aos resultados dest a. ---   
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 ----  Por outro lado também j á costuma ser norma à medida que as 
Empresas vão fechando, que vão surgindo Empresas Mu nicipais, ou 
Associações que não serão nem mais nem menos que estas mesmas 
Empresas.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  O nome associação só será proferida para tornar a ento ação mais 
profunda e com uma conversa mais bonita e engraçada, no intuito de que 
posteriormente sub - repticiamente se altere tudo e mais alguma coisa, ao 
nível das boas pra ticas da construção da Associação. Nas duas entidades, 
a Subnauta e a Câmara Municipa l de Portimão, juntas, constata -se que as 
mesmas ficam sempre com dois terços da votação. Portanto, verifica -se 
que a Associação, apenas tem o nome , o que tudo leva a crer que será 
mais uma Empresa Municipal, ou mais um parceria publico privada, 
encapotada  de Associação.  -------------------------------- ---------------------   
 ----  Na analise do documento, não se refere qualquer dado financeiro. O 
Estado irá fornecer as embarcaçõ es. Por sua vez a Câmara Municipal de 
Portimão, no protocolo com o Ministério da Defesa Nacional, compromete -
se a pagar o transporte.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Face ao facto de não constar no documento, gostaria de saber quem 
pagará o transporte destas embarcações e a respectiv a submersão?  ------   
 ----  A Câmara parece que fornece os meios técnicos, humanos, logísticos 
e a Subnauta parece que irá explorar a área comercial de ac ordo com a 
clausula segundo do protocolo.  -------------------------------- ----------------   
 ----  Como conclusão, parece que costuma a ser o Estado a pagar, 
fornecendo os meios através de alguns risco, enquanto que os privados, 
comercializam comercialmente esta iniciativa.  -------------------------------   
 ----  Do seu ponto de vista, entende que  seria mais correcto a assumpção 
pura e dura dos interesses de ambas as partes, bem como da partilha do 
risco.  -------------------------------- -------------------------------- -------------   
 ----  Se porventura os custos estivessem todos do lado do Estado, seria 
natural que posteriormente, alugaria ou lucraria com esta concessão e 
explora ção desta actividade . -------------------------------- -------------------   
 ----  Gostaria ainda de ser esclarecido, no que se refere aos rendimentos , 
porque consta que no acesso ao recife, será gratuito, contrariando o artigo 
sexto do protocolo, da terceira minuta, onde se refere na alínea b) do 
artigo trigésimo  oitavo, numero um, que as receitas próprias provenientes 
destas actividades de licença de acesso ao recife serão da Associação.  ----   
 ----  Face a este tipo de dúvida, gostaria de obter o correspondente 
esclarecimento, face à legalidade da cobrança destas licenças.  -------------   

 ----  João Carlos branco vieira , Líder da Bancada do Partido Socialista, 
usou da palavra, para referir que depois de ouvir as diversas intervenções, 
bem como a bondade da proposta, não foi colocada em causa , o que no 
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seu entender, será bom. Existe um princípi o de acordo, referido por todos 
os intervenientes que usaram da palavra, sobre o núcleo museológico 
subaquático, algo que não existe na Península Ibérica.  ----------------------   
 ----  Assim, julga que o projecto, será uma mais valia para a cidade de 
Portimão. Nesse aspecto não exist irá qualquer tipo de dúvida, uma vez 
que pensa que todos os presentes, concordarão com esta questão.  --------   
 ----  Todavia parece - lhe que existirá algum deficit de informação, no 
sentido de se saber como será efectuada a respectiva articulação, 
nomeadamente a cidade, a Câmara que entra nesta parceria, entre uma 
entidade, a Subnauta que terá know how e a Câmara Municipal de 
Portimão, que junto do Ministério da Defesa Nacional , que providenciará 
para a recepção das respectivas embarcações.  -------------------------------   
 ----  Se assim não fosse, o Ministé rio não estaria disposto para ceder as 
respectivas embarcações, caso não fosse uma entidade, como a Câmara 
Municipal de Portimão.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Será neste caso, que se constata da existência desta parceria. 
Provavelmente a Subnauta, não necessitaria de outra qualquer entidade, 
se porventura o Ministério da Defesa, não impusesse as respectivas 
regras, a propriedade daquelas embarcações e porquê?  ---------------------   
 ----  Porque o Ministério, poderia muito bem vender ao ferro velho, 
arrecadando desde logo verbas avultadas, numa situação perfeit amente 
natural.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Toda a gente saberá perfeitamente, que a vinda das embarcações 
para o Município de Portimão, irá ter alguns custos, de transporte, de 
descontaminação, afundamento, etc, etc.  -------------------------------- ----   
 ----  Todavia esses custos não irão ser imputados os Município de 
Portimão, quando se sabe que grande parte dos trabalhos irão ser 
realizados nos estaleiros de Portim ão, o que significa, que as embarcações 
serão trazidas para o Município de Portimão, sabendo -se que grande parte 
da mão de obra será com residentes dos concel hos limítrofes, que 
trabalham nestas áreas.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Logo, este conjunto de vontades, juntou -se para a realização de um 
projecto, que virá qualificar a oferta turística do nosso concelho.  -----------   
 ----  Por coincidência, hoje, teve oportunidade de verificar que o Algarve, 
foi  pioneiro em desportos radicais na água.  -------------------------------- --   
 ----  O turismo existente, n«o ser§ s· de ñpraia e solò, sabendo-se que 
haverá que ocupar as pessoas, retirando - lhes alguma mais valia daquilo 
que vierem a fazer no nosso Município.  -------------------------------- -------   
 ----  Esta actividade, será deveras impor tante e potenciadora de um maior 
afluxo de turistas, o que significa que como qualquer Museu, será 
necessário pagar algo, para poder verificar ao vivo algo desconhecido.  ----   
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 ----  A Associação em discussão, poderá promover excursões, através de 
pessoas qualificada s na área, por forma a que possa levar principiantes, 
tal como a sua pessoa, isto é, se pretender fazer uma visita ao Núcleo 
Museológico, ou mesmo mergulhar, será lógico que tenha que haver 
alguma aprendizagem neste tipo de situação.  --------------------------------   
 ----  Logicamente que com o material adequado, poderá haver algum tipo 
de formação, para que possa visitar aquele núcleo, numa matéria de 
agradável interesse para o Município de Portimão . ---------------------------   
 ----  Julga que todos os presentes estarão de acordo, que este núcleo, será 
deveras importante.  -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Quanto às questões financeiras, julga que a Câmara não terá 
responsabilidades nesse domínio. Compreende algumas dúvidas dos 
Membros presentes, no que se refere à área financeira e porquê? Porque 
os tempos estão difíceis. Por isso mesmo gostaria de lançar u m repto à 
bancada do PPD/PSD, porque a situação só se inverterá quando houver 
efectivamente investimento, isto é, o investimento é que poderá gerar 
riqueza e trabalho. Só assim é que este poderá ajudar a pagar algumas 
dívidas, uma vez que em contracção nad a se paga.  -------------------------   
 ----  Com investimento e eficiência é que poderá ajudar a resolver alguns 
problemas, resultantes da crise existente.  -------------------------------- ----   

 ----  Ivo dos santos pereira campos , Membro Municipal da Bancada do 
PPD/PSD, pediu o uso da palavra, para fazer uma breve leitura e 
come ntário à matéria em discuss ão, quer esta seja Associação, seja 
parceria ou aquilo que for. Na verdade, julga que aquilo que estará em 
causa, será a constituição de mais uma Empresa. Assim quando esta se 
constitui, será necessário promover a realização de u m orçamento.  -------   
 ----  Por isso mesmo que tal documento, deveria fazer parte da 
documentação da matéria em discussão.  -------------------------------- -----   
 ----  Fala-se na existência de uma câmara de descompressão.  --------------   
 ----  Será que o Presidente desta Câmara, saberá qual o custo deste tipo 
de câmara?  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Por isso  entende que haverá que ter algum cuidado com a criação de 
um qualquer endividamento.  -------------------------------- -------------------   
 ----  Poder -se-à questionar do porquê desta intervenção.  --------------------   
 ----  Num dos ofícios constantes do processo, nota -se alguma dificuldade 
na aceitação por parte da Câmara, na dádiva do M inistério da Defesa 
Nacional, uma vez que se constata que existe alguma dificuldade para 
angariar dinheiro, para o transporte destas embarcações.  ------------------   

 ----  Manuel António da Luz , Presidente da Câmara Municipal de 
Portimão, usou da palavra, para responder a algumas  questões que lhe 
foram colocadas , tendo informado os presentes, que a pessoa que estará 




